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O SUL invadido, colonizado, espoliado, desrespeitado, violentado, 
pilhado em sua riqueza material e sua riqueza primordial - a alma 
de sua gente original - resiste, pela perseverança de alguns. 
Resiste, pela arte e luta de alguns, porque a colonização do SUL 
jamais cessará, sem que  a alma de sua gente seja restituída de 
algum modo. Milton Nascimento homenageou Nelson Mandela - o 
Madiba - e Winnie Mandela - a companheira - com o poema 
Lágrima do Sul sobre a linda música de Marco Antonio 
Guimarães, fundador do grupo UAKTI. Mais do que falar do 
Madiba, esse negro-irmão do SUL, do outro lado do grande rio 
atlântico, neste humilde espaço dos editores da Coluna Opinião 
quer-se falar sobre as lágrimas - do SUL -. Falar da biografia de 
Madiba é redundante... essas coisas óbvias: quando nasceu (1918), 
morreu (2013), o que era (advogado), quando foi preso (1963), 
solto (1990) e o que representa (mais do que talvez mereçamos). 
Neste singelo espaço, vamos falar da lágrima de Madiba. 

Quem vê seu sorriso e o entende, vê sua lágrima e a entende. 
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Sua lágrima inunda os oceanos do sul. Concede-lhes, mais que a 
água e o sal, a profusão de peixes na sua algazarra da liberdade. 
Propicia-lhes o grande carnaval das algas e das baleias. Faculta às 
embarcações o singrar dos mares sem tremular as bandeiras da 
opressão e da exploração humana. A lágrima de Madiba é a 
matéria pluvial que alimenta as florestas tropicais de Áfricas e 
Américas, ao Sul da estupidez humana. Sua lágrima rega a 
estupidez humana para que nela floresça algo de mais humano. 
Sua lágrima é cristalina como pouco se viu na história humana e 
pura como ainda não se viu na história humana.  
Sua lágrima é a tentativa de diluir o sangue de seus irmãos negros, 
os mais injustiçados ao Sul até hoje e até quando?  
Madiba olha no espelho de si mesmo para ver refletida a lágrima 
que não queria necessária.      
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Sua lágrima se derrama ao ganhar o Prêmio Nobel da Paz (1993) 
ao não poder ostentar o sorriso de uma paz que não seja uma 
palavra vazia para os excluídos, negros ou não, para os miseráveis 
e injustiçados, negros ou não, para os assassinados sem dó nem 
piedade, principalmente negros, e especialmente em certos países 
do Sul, Brasil, claro, incluído. A lágrima de Madiba é inundação 
em campo árido dos direitos humanos. Mais do que por sua ex-
mulher Evelyn, testemunha de Jeová que, inspirada na Bíblia, 
tentava reprimir a luta política de Madiba, sua lágrima é para 
Ruth First, a companheira branca assassinada por sua luta contra 
o apartheid. “...me senti quase totalmente sozinho. Perdi uma irmã, 
uma companheira de luta. Não é consolo saber que ela vive mesmo 
depois de morta.” (Madiba Mandela).  A lágrima de Madiba, mais 
por saber que é um ser imperfeito e que cometeu muitos erros, é 
pelos que dizem que direitos humanos é coisa de bandido.  

 

Lágrima do Sul 
(Marco Antonio Guimarães / Milton Nascimento) 

Reviver / Tudo o que sofreu 
Porto de desesperança e lágrima 

Dor de solidão 
Reza pra teus orixás 

Guarda o toque do tambor 
Pra saudar tua beleza / Na volta da razão 

Pele negra, quente e meiga 
Teu corpo e o suor / Para a dança da alegria 

E mil asas p’ra voar 
Que haverão de vir um dia 

E que chegue já, não demore, não 
Hora de humanidade, de acordar 

Continente e mais / A canção segue a pedir por ti 
África, berço de meus pais 

Ouço a voz de seu lamento / De multidão 
Grade e escravidão 

A vergonha dia a dia 
E o vento do teu sul 

É semente de outra história / Que já se repetiu 
A aurora que esperamos 

E o homem não sentiu 
Que o fim dessa maldade / É o gás que gera o caos 

É a marca da loucura ... E... 
África, em nome de deus / Cala a boca desse mundo 

E caminha, até nunca mais 
A canção segue a torcer por nós 
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Quem vê sua lágrima e a entende, entende o seu sorriso. 

■■■ 
OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do 

Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões, 
na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
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